
Realizou-se a 11 de Novembro,
no Cineteatro Alba, o V Fórum
Empresarial da Região de
Aveiro, evento promovido pela
AIDA em parceria com a autar-
quia de Albergaria-a-Velha, e
que teve o Alto Patrocínio do
Presidente da República.

Com 396 empresários na pla-
teia, representantes institucio-
nais e dirigentes associativos,
abordaram a importância da
indústria 4.0, a excelência do
tecido empresarial da Região, a
necessidade de aumentar a
cooperação entre a indústria e
as universidades/centros tec-
nológicos como factor vanta-
joso para o desenvolvimento
das empresas, e a urgência de
criar condições que atraiam o
investimento nacional e ou es-
trangeiro para relançar a eco-
nomia e criar emprego.

António Loureiro, presidente
do município de Albergaria-a-
Velha, afirmou que aquele se
diferencia por ser activo e atrac-
tivo para pessoas e empresas,
pois apoia o empreendedo-
rismo, tem uma reduzida carga
fiscal, aposta na requalificação
urbana e infraestruturas, prin-
cipalmente rodoviárias e dispõe
de uma oferta cultural e ao nível
do desporto que se destaca.

Recados dos empresários
Já para Fernando Castro, pre-

sidente da Direcção da AIDA, a
grandeza do Distrito de Aveiro
resulta do constante trabalho
por parte do seu tecido empre-
sarial. O responsável aprovei-
tou a presença do Ministro da
Economia para criticar o inefi-
ciente desenvolvimento do
Portugal 2020, dando o exem-
plo do Programa Capitalizar,
que contempla só 64 das 131
medidas propostas pela Estru-
tura de Missão para a Capitali-
zação das Empresas, cujos efei-
tos se irão refletir somente a
partir do 2.º trimestre de 2017.

Nesse sentido,. Fernando Cas-
tro sublinhou que o OE2017, de-
veria ser mais audacioso, por-
que, apesar de contemplar me-
didas de apoio às empresas,  fal-
tam medidas de relançamento
do investimento e eliminar as
novas penalizações para as em-

presas, designadamente o agra-
vamento do imposto sobre veí-
culos, o adicional do IMI, a
quase eliminação do prazo de
comunicação da facturação à
AT, entre outras.

Na sua opinião do líder da
AIDA, se fossem cortados ape-
nas 5% dos subsídios dados às
empresas públicas seria sufi-
ciente para efectuar o investi-
mento, com comparticipação
dos fundos comunitários, ao ní-
vel da ferrovia, em particular a
linha Aveiro-Viseu-Salamanca,
lembrando que mais de dois
terços das exportações nacio-
nais têm origem no centro e
norte de Portugal. 

Ligação ao conhecimento
é fundamental

Manuel Caldeira Cabral, mi-
nistro da Economia, enalteceu
o facto de Aveiro ser um distrito
industrial que se afirma pela ex-
celência e dinamismo do tecido
empresarial e representativi-
dade das suas exportações. O
ministro admitiu que as reivin-
dicações das associações em-
presariais “são justas”, mas sa-
lientou que o OE2017 “deixa
também uma mensagem de es-
tabilidade às empresas”. “Este é
um Orçamento também para
as empresas, que dá incentivos
fiscais a quem investe, com o
alargamento do regime de cré-
dito fiscal ao investimento”, ci-
tando programas que permi-
tem “baixar a carga fiscal às em-
presas que reforcem os capitais
próprios”, disse.

O representante governativo
referiu, igualmente, a activação
dos fundos comunitários com
a efectiva transferência de ver-
bas para as empresas, e a “qua -
se duplicação das candidaturas
aos fundos para investigação
científica por parte das empre-
sas”. Segundo Caldeira Cabral,
Portugal tem-se destacado no
âmbito da Indústria 4.0, sendo
um dos oito países da União
Europeia que já tem uma es-
tratégia aprovada e cujo pro-
jecto será dinamizado pela CO-
TEC, reforçando assim o envol-
vimento e o trabalho em par-
ceria entre entidades públicas
e privadas.

O ministro ainda reforçou a
importância de uma política in-
tegrada, não só entre centros
tecnológicos que apoiam a in-
dústria mas também entre as
start-ups com empresas dos
sectores tradicionais, que as tor-
nem inovadoras e com uma
forte componente tecnológica. 

A introdução ao I Painel “A
indústria inteligente” foi feita
com o testemunho gravado do
Comissário Europeu da Inves-
tigação, Ciência e Inovação,
Carlos Moedas, que salientou
que a inovação e o crescimento
económico não se decretam,
requerendo estímulos, condi-
ções favoráveis e um ambiente
de confiança propício ao inves-
timento, sendo um dos princi-
pais objectivos do Horizonte
2020, o Programa Europeu de
Apoio à Ciência e à Inovação.

Segundo Moedas, a revolu-
ção digital ou realidade aumen-
tada obrigam a uma profunda
transformação da indústria e
novos padrões de consumo,
sendo essencial aproveitar as
oportunidades digitais da in-
dústria 4.0 que a Comissão Eu-
ropeia se encontra a apoiar.

A cultura da pesquisa, da in-
vestigação e do desenvolvi-
mento é o caminho a seguir pe-
las empresas, partilhando co-

nhecimento entre entidades e
empresas, devendo para o efeito
apoiar a ciência e a inovação
para gerar novas oportunidades
de negócio, defendeu.

O moderador do painel, Ma-
nuel Assunção, Reitor da Uni-
versidade de Aveiro, começou
por referir que tem alguma re-
lutância na terminologia “inte-
ligente”, caso concreto da in-
dústria 4.0. “É importante pon-
derar noutras formas de indús-
tria que continuam a ser inteli-
gentes, afirmou, Sublinhando
que a indústria 4.0 é impossível
sem o sistema científico e tec-
nológico numa era em que a
esfera física e digital têm de tra-
balhar em equipa.

Já José Rui Felizardo, funda-
dor e CEO do Centro para a Ex-
celência e Inovação na Indús-
tria Automóvel, partilhou a ex-
periência e know-how que o
CEiiA tem no desenvolvimento
de vários produtos e tecnolo-
gias específicas para a indústria,
sendo disso exemplo o projecto
da Embraer, de criação de um
veículo que irá estar nos aero-
portos brevemente, o projecto
disruptivo de uma bicicleta que
irá ser colocada no mercado
norte-americano.

O mesmo elemento realçou
a relevância da capacidade de
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Futuro Empresários e responsáveis
governativos partilharam experiências
e ideias de desenvolvimento

ARepública Checa é um pequeno país da Eu-
ropa Central que tem similaridades com Por-
tugal em inúmeros aspectos tais como, a di-
mensão da população que é de cerca de 10,5
milhões e um PIB per capita muito idêntico
ao português. No entanto, existem inúmeras

diferenças que podem ser encaradas como oportunidades para
os exportadores internacionais. 

A República Checa está estrategicamente localizada no centro
da União Europeia e está rodeada por algumas das maiores
economias europeias e mundiais como a Alemanha e a Polónia.
Como antigo território do Império Austro-Húngaro são comuns
as similaridades entre a cultura e gastronomia dos territórios e,
ainda, em termos mais estruturais, revela-se uma extensa rede
de estradas e linhas de comboio, um sistema educacional de
grande qualidade e uma cultura germânica em ambiente pro-
fissional. Membro formal do bloco oriental da Europa, a Repú-
blica Checa revela uma economia altamente competitiva. Desde
a mudança política do país de república socialista para o regime
democrático em 1989, a República Checa é, entre os países em
transição, a economia que mais atrai Investimento Directo Es-
trangeiro. O mercado revela características muito específicas
como um nível de vida relativamente baixo, reduzidos custos
salariais, grande know-how local em áreas como a indústria e
a engenharia e uma moeda (a Coroa Checa) um pouco desva-
lorizada relativamente à moeda europeia. Por conseguinte, a
economia checa revela extensas vantagens comparativas face
a outros membros da União Europeia, sobretudo em termos
de produção de bens. 

A República Checa demonstra uma economia estável e prós-
pera que tem vindo a experienciar um crescimento económico
só lido e que, em 2016, apresentou uma das mais reduzidas ta -
xas de desemprego de toda a União Europeia. As previsões
eco nómicas de crescimento e estabilidade têm sido responsáveis
por um sentimento optimista junto da população, assim como
para o sector da banca que tem vindo a ceder um volume cada
vez maior de crédito pessoal e para empresas, facto que se pre -
vê que conduzirá a um aumento das despesas familiares, dos
salários e da produção do país. Os mais relevantes centros em-
presariais localizam-se na zona urbana à volta da capital, Praga,
a qual é, também, um importante destino turístico para pessoas
que apreciam arquitectura urbana e a gastronomia lo cal acom-
panhada das suas famosas cervejas. No entanto, du rante os úl-
timos anos, Brno, a segunda maior cidade da Re pú blica Checa,
tem vindo a sentir um grande crescimento devi do às reconhe-
cidas universidades e tem sido uma cidade muito escolhida
pela população checa jovem. A cidade de Brno é, também, co-
nhecida como a Silicon Valley da Europa Central por que se tem
tornado uma região de centros de alta tecnologia e tecnologias
de informação. As exportações portuguesas para a República
Checa têm aumentado sobretudo em sectores co mo o têxtil e
vestuário e os produtos agroalimentares. No entan to, existem
ainda muitos mercados por explorar junto dos consumidores
checos que procuram produtos e serviços de qualidade. |

República Checa,
vitalidade
económica e
oportunidades
comerciais


